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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo

3



186



Data: 15/11/2025
Posto: Singapura
Palavras-chave: exportação; vegetais enlatados; Singapura
Responsável: Luiz Claudio Caruso; Camila D’Aquino

COMPRA DE VEGETAIS ENLATADOS PARA O
GOVERNO DE SINGAPURA

SUMÁRIO:
A alta dependência de Singapura da importação de alimentos faz com que o país adote
estratégias de mitigação de riscos, baseadas em livre comércio, parcerias globais,
diversificação de fornecedores e estocagem estratégica. Entre os itens estocados pelo
governo estão arroz, carne de frango congelada, fármacos e vegetais enlatados, sendo
esses itens uma oportunidade para o mercado brasileiro, uma vez que conta com
demanda constante, apoiada por um sistema de aquisição governamental. Em 2024, o
país importou USD 70,9 milhões em vegetais enlatados, principalmente batatas, misturas
de vegetais e milho, sendo China, Malásia, Tailândia e Estados Unidos os fornecedores.
Entre os importadores sugeridos, há grandes distribuidores locais e regionais, bem como
empresas responsáveis por compras governamentais. 187



Singapura é um país altamente dependente da importação de alimentos, e sua política de
segurança alimentar baseia-se em quatro pilares principais: livre comércio, parcerias globais,
diversificação de fornecedores e estocagem de alimentos estratégicos. A estocagem é
considerada um componente essencial da estratégia nacional, uma vez que o país busca
mitigar riscos associados a disrupções políticas, tais como a restrição de exportação de carne
de aves pela Malásia em 2022; eventos climáticos extremos e a pandemias, como a da
Covid-19. Nesse contexto, o governo de Singapura mantém estoques estratégicos de arroz,
carne de frango congelada, fármacos e vegetais enlatados, entre outros itens considerados
críticos para a segurança alimentar.

O modelo de estocagem é continuamente monitorado e aprimorado, com atualização de
estruturas técnicas e regulatórias que visam garantir a resiliência do sistema de
abastecimento nacional. Parte relevante desse esforço envolve a aquisição de alimentos por
meio de compras governamentais e contratos de fornecimento com empresas locais e
internacionais.
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Fig. 1. Unidade de armazenamento de alimentos em Singapura. Fonte: The Straits Times

Os vegetais enlatados se destacam dentro dessa política por sua longa vida útil, estabilidade
logística e versatilidade de uso em programas institucionais e emergenciais. Em 2024,
Singapura importou aproximadamente USD 70,9 milhões nessa categoria, com destaque
para batatas (USD 39 milhões), misturas de vegetais (USD 12,5 milhões) e milho (USD 6,7
milhões). Os principais parceiros comerciais do país nesse segmento foram China (36,4%),
Malásia (13,8%), Tailândia (8,8%) e Estados Unidos (8,7%), refletindo tanto a proximidade
regional quanto a busca por fornecedores confiáveis e competitivos.

Singapura é um país de livre comércio, onde não se aplicam tarifas de importação para a
maioria dos produtos, incluindo vegetais enlatados. 



Do ponto de vista regulatório, potenciais exportadores devem atentar-se ao Sale of Food
Act, legislação que estabelece os requisitos de segurança alimentar, padrões de
rotulagem e outras normas relacionadas à comercialização de produtos destinados ao
consumo humano. Além disso, Singapura adota padrões internacionais de qualidade e
rastreabilidade, com forte preocupação quanto à inocuidade alimentar, embalagens
adequadas e informações nutricionais.

Todos os alimentos pré-embalados comercializados em Singapura devem cumprir os
requisitos de rotulagem previstos no Food Regulations. As diretrizes completas podem
ser consultadas no portal da Singapore Food Agency (SFA), disponível em:
https://www.sfa.gov.sg/regulatory-standards-frameworks-guidelines/food-labelling-
packaging-guidelines/labelling-requirements-for-food. 

A regulamentação sobre rotulagem é supervisionada pelo Ministério da Saúde (MOH) e
pela Health Promotion Board (HPB). Caso os exportadores tenham dúvidas quanto à
aplicação das normas aos seus produtos, o site da SFA disponibiliza contatos de
consultores especializados que podem prestar orientação técnica.

A fim de facilitar a entrada de produtos brasileiros, segue contato de alguns importadores
de Singapura:

H.L. Yong Company – um dos maiores distribuidores de produtos alimentícios de
Singapura, sales@hlyong.com 
Classic Fine Foods, info@classic.com.sg
FairPrice, International Source, Ong Chun Keong –
chun_leong.ong@fairpricegroup.sg 
SATS, Elaine Chen Yilin, elaine_chenyl@sats.com.sg 

Caso os exportadores brasileiros encontrem dificuldades para estabelecer contato com
as empresas listadas, poderão encaminhar um portfólio eletrônico dos produtos, em
inglês, para o e-mail adido.singapura@agro.gov.br
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